


Entre folhas que sussurram 
segredos antigos e pedras 
polidas pelo tempo, surgem  
três visões criativas do Parque 
Ecológico Urbano, em Viana do 
Castelo. Um arquiteto, um 
fotógrafo e um designer com 
liberdade criativa e vinte 
hectares à disposição.


Traços parte de três 
interpretações dos espaços, 
das árvores com braços que se 
alongam e raízes mergulhadas 
em histórias, dos musgos que 
abraçam as rochas, do sol 
e das sombras movediças. 
Perdidos pelo parque vão estar 
as obras de Alexandre Coelho 
Lima, Tiago Cruz e Diogo Meira.


São registos de silêncios 
profundos, de seres 
microscópicos, de cheiros 
expostos de um parque que 
não dorme — que sonha 
acordado.

Alexandre Coelho Lima 
@alexcoelholima 
 
Arquiteto na sociedade Pitagoras 
Group desde 1995, descobriu a 
fotografia e o Instagram em 2012.


 
Diogo Meira 
@diogomeira26 

Cresceu ligado ao campo, à 
natureza e às tradições. Na 
pandemia criou um abrigo de 
observação de aves perto da foz 
do Rio Neiva, aprofundando o 
interesse pela fotografia de 
natureza.

 

Tiago Cruz 
@tiagocruzart 
 
Artista e Designer multidisciplinar. 
Além da prática artística dedica-
se também ao ensino e à 
investigação.

TRAÇOS 


